














ABSTRACT  –  According  to  Luke  (2000),  discourse  analysis,  in  a  critical
approach, consists in an innovative resource in the educational field, being a
reflex  of  the  constant  changes  in  contemporary  society.  Therefore,  Critic






como  um  método  único,  porém  como  um  enfoque,  isto  é,  como  algo  que
adquire  consistência  em  vários  planos,  e  que,  em  cada  um  de  seus  planos,
exige realizar certo número de seleções” (MEYER, 2003, 35). Para este autor,
na ACD, a selecção de informações não termina no início da análise, pois, à







que  se  obtêm  as  informações  e  os  processos  para  a  avaliação  dessas
informações  recolhidas:  “os  procedimentos metodológicos para  a  seleção de
dados organizam a observação, enquanto os métodos de avaliação regulam a
transformação dos dados em informação e sua ulterior restrição das ocasiões
























      À  medida  que  a  ACD  permite  uma  diversidade  de  enfoques  teórico­
metodológicos,  não  podemos  conceber  uma  forma  única  de  aquisição  de
informações. Podemos, no entanto, fazer algumas considerações sobre alguns
métodos  possíveis  de  tratamento  da  fonte  escolhida,  tais  como:  escolhas  de
dados;  análises;  identificação  dos  indicadores  para  conceitos  concretos;
promoção dos conceitos a categorias; agrupamento de novos dados com base
nos  primeiros  resultados.  Além  disso,  para  Meyer  (2005),  mesmo  não
havendo uma metodologia única da ACD, há várias que  têm pontos comuns
aos  seus enquadramentos, nomeadamente no que diz  respeito à preocupação





















analisado  de  acordo  com  uma  perspectiva  interdisciplinar  (Linguística,
Psicologia, Psicologia Social, Sociologia, História e Ciência Política), porque
a percepção de discurso comporta alguns atributos dos textos, nomeadamente
a  produção,  a  distribuição  e  o  consumo;  os  processos  sociocognitivos  de
produção e interpretação dos textos; o relacionamento da prática social com as
relações de poder e os projectos hegemónicos a nível social. A Sociologia, a
Ciência Política  e  a História  deveriam  ser  consideradas,  em primeiro  plano,
para a definição dos projectos de pesquisa.
      Sobre  o  corpus,  verifica­se  que  a  selecção  dos  dados,  a  constituição  do
corpus  e  a  recolha  de  dados  adicionais  estão  dependentes  da  perspectiva
adoptada  pelo  investigador,  havendo,  no  entanto,  determinados  parâmetros
gerais que necessitarão ser seguidos: o investigador pode orientar­se somente
por uma determinação sensível ligada ao corpus ou pode possuir “um modelo
mental  da  ordem  do  discurso  da  instituição,  ou  o  domínio  do  que  está
pesquisando, e os processos de mudança que estão em andamento, como uma
















      A  ampliação  do  corpus  pode  ocorrer  por  meio  da  avaliação  de  outras
pessoas  que  estão  em  qualquer  tipo  de  relação  significativa  com  a  prática
social  que  se  analisa,  avaliando­se  os  aspectos  da  amostra,  ou  através  de
entrevistas,  pretendendo­se  que  as  pessoas  envolvidas  com  as  amostras  do
corpus  sejam  capazes  de  demonstrar  as  suas  interpretações  acerca  do
problema social em análise. Em relação à codificação e selecção de amostras
no corpus, pode dizer­se que o investigador é capaz de codificar o corpus na




































     Em relação aos  resultados de uma pesquisa na ACD, é provável que nem
sempre eles possam ser controlados pelo investigador. Fairclough garante que
“há um processo difundido de tecnologização do discurso, que usa a pesquisa
sobre o discurso para  redesenhar  as práticas discursivas  e  treinar  as pessoas
para  usar  novas  práticas  discursivas”  (FAIRCLOUGH,  2001,  291).  Além
disso,  Fairclough  levanta  a  problemática  de  os  resultados  já  terem  sido
apropriados  por  quem  trabalha  com  a  “tecnologização  do  discurso”,  pois  é
uma  prática  que  radica  numa  estreita  ligação  entre  o  conhecimento  sobre  a
linguagem, o discurso e o poder. Logo, a conclusão a que chega é a de que,
apesar de considerar essa apropriação inconveniente, o investigador não pode
deixar  de  produzir  conhecimentos.  Concluindo  que  diversas  são  as  vias  de
análise  apresentadas  pela  Linguística,  a  Análise  Crítica  do  Discurso  tem









de  interligação  entre  as  dimensões  do  texto  e  a  prática  sociocultural,  que
abarca a análise do discurso ligada aos eventos sociais num dado momento e
local em que o texto foi produzido e publicado. Mediante tais considerações,
poder­se­á  afirmar  que  o  texto  não  pode  ser  avaliado  como  parte  de  um
acontecimento  independente,  isolado,  mas  dever­se­á,  pelo  contrário,
considerar  todas  as  condições  em  que  foi  produzido,  o  seu  meio  de
















no  âmbito  educacional  e  cultural.  Assim,  o  texto  do  manual  didáctico
representa  uma  dimensão  complexa  e  articulada  a  distintas  concepções  e
possibilidades no campo do social e do conceptual, compondo e solidificando
o  discurso  hegemónico  e  ideológico,  isto  é,  mostra­se  como  uma  das
possibilidades de estabelecimento de relações entre discursos.
      A  diversidade  de  concepções  é  construída  através  de  processos  como  o
intertexto,  ou  intertextualidade  como  refere  Fairclough  (2001),  ou  seja,
relações  com  textos  criados  anteriormente  através  de  referências,  relatos,
paráfrases e a interdiscursividade. Esse tipo de texto consiste no resultado de
um trabalho no qual há informações pré­construídas de textos produzidos num
período  anterior,  significando  a  reprodução,  supressão  ou  até  negação  de
factos  ocorridos,  resultando,  deste modo,  numa contínua  reconfiguração dos
discursos  (MAINGUENEAU,  1987  apud  CARDOSO,  1999).  Sendo  o
princípio da interdiscursividade capaz de explicar o modo como um discurso é
instituído  a  partir  de  distintas  convenções  de  informações  de  ordens  de
discurso  (FAIRCLOUGH,  2001),  poder­se­á  afirmar  que  o  texto  didáctico
consolida  o  discurso  (que  pode  estar  pejado  de  concepções  ideológicas  e
hegemónicas) sobre determinadas culturas e sociedades, além de se fundar no
centro  de  pressões  e  negociações  entre  o  carácter  cultural,  os  objectivos  do
ensino  escolar  e  os  padrões  de  comunicação  na  sociedade.  Segundo  Braga
(2003),  o  texto  didáctico  consiste  num  género  híbrido  composto  de  “re­
significações”  do  discurso  científico,  didáctico  e  do  quotidiano.  O  texto  do
manual  didáctico  é  caracterizado  por  uma  estabilidade  léxica  e  gramatical,
pela recorrência a certas estruturas de didactização de conteúdos (definições,
exercícios,  leituras  complementares,  questões  de  compreensão,  etc.)  e  pela
relação entre formatos de apresentação e organização de possíveis actividades
em  sala  de  aula,  tendendo  a  consumar  determinados  discursos  criados,
articulados e rearticulados pelos seus autores.
      Em  relação  ao  texto  do  manual  didáctico  e  à  hibridez  semiótica  nele
existente, segundo Lemke (1998), este é constituído a partir de uma variedade
de  linguagens:  verbal  (escrita),  imagética  (fotografias,  desenhos,  etc.),
estatística (gráficos, tabelas, etc.), entre outras. Sendo cada tipo de linguagem
formada  por  diversos  modos  semióticos  capazes  de  trabalharem  com
processos  comunicativos  concretos,  podem  as  inter­relações  entre  as  várias
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